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/ com  'êté-ii2ir- 

trás. O que há de novo com a tecnologia, 
João taista 	que torna obsoleto nosso modelo de de- 

-- Araujo eOliveira * 	senvolvimento econômiéo e industrial? 
O mundo industrial tecnológico mo- 

. I) omi es nfatorestea so    t r ss fdoetmti  anme 
dispõe
radical-     o k, demo apresenta duas novas exigências: t  

aumenta a base de conhecimentos neces- 

	

- .país para orientar suas políticas de de- 	sérios para'produzir e a indústria requer 

	

. senvolvimento ecoritico nas próximas 	um alto grau de ,  flexibilidade de sua 

	

, 470 semanas que faltàm para o final do 	mão-de-obra. , Conseqüência: o sistema 
milênio. De um lado d domínio de ino- produtivoió .  pode operar com base nu-
.vações 

 

	

 tecnológicas dos prokessos de 	ma sociedade altamente educada, tanto 

	

produção de bens e serviços para os 	no sentido de educaçãb geral — que 

	

países que irão competi• vantajosamen- 	permite flexibilidade para 'aprender ao 

	

--'s  ti'nos mercados internacionaidos de- 	longo do tempo —, quanto no sentido de 

	

mais. Por outro lado, o tempo para se 	capacitação técnica — que assegura a 

	

- ca" pacitar para esta competição é muito 	competência para o curto prazo. Requer, 
Portanto, uma força de trabalho capaz '.. _curto, devido à aceleração das irivações de adaptar-se rapidamente às mudanças 

	

e da rapidez com que se ampliai fosso 	exigidas pela volatilidade dos mercados e ' 
-entre os que tem ou não comtência  pela inovação tecnológica. Isto gera te- 
tecnológica.  - - . : 	. quisitos-déum ensino básico univesaliza- 

	

- O Brasil encontra-se nii ' ' naição 	dote aditseminação de uma cultura téc- 
_particularmente curiosa par 	rentar 	nica. 	. • . 	, 

	

esse duplo desafio. E verdade"que somos 	' O énSitio básico de boa qualidade ' 

	

um dos poucos países do terceiro mundo 	accessível a todos se impõe por uma série 

	

a alcançar um nível bastante razoável de 	de razões puràmente econômicas. Pri- 

	

desenvolvimento industrial, e mesmo 	meiro, porque a sociedade industrial tec- 
-científico e tecnológico. Mas também é nológica requer um número muito maior 

	

! verdade  — e aí encontra-se a dificuldade 	de pessoas habilitadas, inclusive para de- 
 — que esse desenvolvizento está sempenhar funções que hoje requerem ‘; 

assentado numa pequena-citpúla sem conhecimentos relativamente reduzidos. ' 
.uma base ampla de pessoas competentes Segundo, porque é economicamente efi- 
einviabiliza•tossa-partieipaçkn•mun- ciente aumentar • a -base de escolha de 

reci~o7,Isro,porque.,a educação onde sairá a mão-de-obra técnica e espe- 

	

-,Tbásica ofe -toTa à população tornou-se 	Cializada. Em terceiro lugar, porque tal - 

	

: uma condição indispensável para ingres- 	sociedade requer a disseminação de uma 

	

Tr...aár•-  no seleto clube dos países teznelogi- 	cultura técnica que náo se limita aos 

	

.....ftagnente capacitados: Ou seja, dos países 	engenheiros e técnicos. Também os ope- 
zzeFonomicamente competitivos.- Face ao rários precisam de um mínimo de cultura 
maeesso' do passado, este tema ntinca geral e técnica para entender, comunicar 
3rOcupównossas autoridades econSaii- e participar das mudanças rápidas que se 

	

,;-pas e empresariais. Agora, no entanto, 	operam no interior da indústria. Mudan- 

	

:aLtorna inevitável e inadiável; sob pdàa 	ças tecnológicas já têm levado ao retrei- 

	

"xiehconiprortietet -  o plano maior de de- 	namento de muitos desses operários para 
-kInVolviinenth? À -educação muda de funções técnicas, como já se pode ver na 
-testa, priSsa`a,*tür&wir , 	', 	. - • I 	indústria automobi- 
Mitintó dá tifaitit'iínr ' -'. - " ' 	1 	 lística e eletrônica, 
-WrtânciPee-óriérni-'%`7 -` • ' ' 	) 	 mesmo no Brasil. Es- 

., 	• 	• 	 se retreinamento só ,ü-,, 	•,: ,,i-.3“ bi,,i n t f ,  171  

::'-!!1 A 0P06  ,.c?11.'s'e'. ' O Brasil alcançou 
.Y'doca, nàs PróxiniàS 	 , - 
-4btt .e ,poucas seitia, . um nível razoa vel 
Jtld -:nas, e. ou ;escalar, à, - de deseniTolvimento ntanha que nos  • , , 

-: eva ad,printeix,o, :' -, tecnolo' gico. zi.und, competindo .; , .. A ,f. - 
base mumtforça . •. „ivi as a base onde 

;-41trtrabalboaltatrien,- . ,i 	 , .,,I, . 	 . 

,,te.,educada,e flexWel, -r.-i,;., ', ele se assenta 
tem poucas pessoas ,Irtir descei re'morto -n-• -,  

‘ticiinpetiWenirdefi- 	. . • , 
Vtaldade de condi- ' 'competentes. 
.-wès, com uma força ' ' • 	• ' 
'Wtrabalho- tãó 'des- ' 

te, 

pode ser eficaz e efi-
ciente, se os indiví-
duos tiverem um mí-
nimo de educação 
básica. Mesmo os 
operários indireta-
mente ligados à pro-
dução necessitam en-
tender o que se está 
passando, e adquirir 
a mínima condição 
de participar, e, even-. 
tualmente, ascender a 
esse mundo. 

As exigências de 
:qualificada 'cóMo à' 	 uma cultura técnica 
:nossa, mas com níveis salariais e expec- generalizada não se esgotam, no entanto, 
'cativas ainda mais baixas do que as nos- .' nos.requisitos imediatos da indústria. A 
.1-.41 .s,, 	,_ :.(, -..t-, ,.'-, Z'i • • 	 intensidade e o conteúdo de serviços em- 

-9q Nd -thèlb a tanfairmuclançaS;há ve- . bebidos nos novos produtos requerem 
ltilis'verdaclk e'éCSnlitiuáin válidas: a, 4.ima 'sociedade e uma massa de mão-de-
'it'ó elaçãoenti 'filVéredUácional e de-' 'eira cada vez mais qualificadas. O mes, 

'VolvffileiltO4`ôn6ini4 V tão forté , .no é verdade no setor de serviços, cada 
:4.. ski.g0,, eintliorweni compT,o.y.açao JeZ:.mais,baseado eni i3rpclutos informa- - 1  
91efillitiv‘lintà &faça° dé causa-efeito . - VadoS 'e ' que requerem uma base ' de 
"Sd té• o 'ovo ott a galinbaAk'nichprimei- doliheCimentos e uma cultura técnica 

	

” jp.,não ..iMporta, .Mas os deis sempre 	bastante ampla e difusa. ■.. 

	

ndam juntos. Não há exceção conheci- 	1  Finalmente, nesta lista de imperativos 
ffaj Dito: ,  de outra forma: os modelos econômicos, surge a necessidade da edu-

Vasaicos de mercado e de política indus- c4ão de um consumidor sofisticado. Re-
trbil deixam:sem explicação residtiais de J.__ 	 cettes pesquisas sobre a vantagem com- 
crescimento econômico' que chegam a pal•ativa das nações confirmam a 

:St1,-% ou mais do-produto bruto. Recen- importância; para empresas que compe-
lmipésquisas tf° sueco Eliasson., por telli no mercado internacional, de uma. 
' exemplo, reconfirritinn á iMpoitância da 4 .6 base de consumo nos seus pró- 
`-'acumulação do capital humano, (know- 	pritts' ,países de origem. Em outras pala- 
%/toiv técnico e comercial} associada com vrá,'a maior vantagem comparativa 

	

-'à flexibilidade na. :aloeacão dos ,fatores 	desits indústrias repousa numa forte ba- 
cle trabalho, pata, explicar.  .grande parte se doniéstica como plataforma para o 

	

''desSe resíduo. Ou,,Seja:, sem• capital hu- 	sucéss° internacional. Isto se dá porque 
46210 não`, há .  dinheiro e`equipamento soMente um consumidor bem-educado e 
1q gerem desenvolvimento., ' ; 	conr uni mínimo de cultura tecnológica 
.?" { 'rüom efeitê,::iliiàótia econômica adqiiite prOdutos sofisticados e é capaz 
"continua prenhe de 6ieinplos da'relação de exigir serviços e prOdutos de qualida- 
:énTrè -  educação'é Cle's'eiii/olviinénto eco- de. Sem o que a indústria não recebe 
'flAnico, e 'refok4`4hkéteSe•;& uma des49s e incentivos suficientes para 
',;_c4salidade. ,A j"ndúStr,ia, gráfica, por buscar sen continuo aprimoramento. 

	

exemplo, ad.fletreSCO -com a alfabetiza- 	Neste momento, o Brasil parece viver 

	

'Ção.:, Uníí'firoü:. no yhísil, edita-se 	uma :perplexidade em relação à questão 

	

:pir4,ii> livro por .hahitinte, contra oito a 	educacional: existe um consenso sobre o 
':',111'fm média, na Europa. Da mesma problema central, ou seja, a má qualida- 
Ibrma hoje se observa que a indústria da de do ensino básico. A solução é óbvia 
ifirormática só:„se desenvolve em países — universalizar o ensino( básico com 
Mnrcultura tecnológica compatível com qualidade. Mas a sociedade continua 

lias população alfabetizada ,  em compu- perplexa diante do óbvio. . . • 

	

'ii .  'Oh: Um outro exemplo: diversos paí- 	Alguns emPresários..mais -lúcidos e 	• 
-1W-industrializados estão entrando no pragMáticoS tentam resolver os proble-
léffro por talentos de-Hong-Kong, teme- mas por sua própria conta -'- mas aca- 

	

:idgo pela voltado 'domínio Chinês. Al- 	bani st limitando a soluções localizadas, 
-gfins= países 'eStão concêdendo vistos e sem maior impacto. A universidade, os 

	

lYákándo alicii OréiniOS para obterem es- 	intelectuais e outras elites não conse- 
'i&trião-de-obra esPécializada. Cingapu- guem aprofundar a discussão sobre as 
(t8FOr exeniplo, está' éédnomizando o bases desse consenso. Alguns subgrupos 

	

'éqn0alente à'cinCó anos -de investimento 	tentam soluções mirabolantes, sem se es- 
"eitV(iirmacãO"Pr4sional com á impor- forçar em entendei e adaptar o que já 
ta4P de 50.000 desseS técnicOa'de alto deu certo na maioria dos outros lugares 

:ftíVer. Os éxéniPloS da Alemanha em que já equacionaram a questão da edu- 

	

-194.e em ;1990:  continuam , gritantes, 	cação básica: 

	

..íira4ir .na AléManha, em. I§45, como 	O gokiernõ, por sua vez, prefere igno- 
hole,eontinua sendo, um bdin negócio. rara questão e age como se os paliativos 
O .segredo:, o capital, humano, que não e estratégias dos anos 60 ainda fossem 
,lbi;dilapidado., ;::,,, . , capazes de nos levar a qualquer lugar. O 
..,...:%Da mesma forma, continuam válidas presidente, enfim, não parece ter sido 
te-atlas as correlações entre - a proporção particularmente alertado para a gravida-

,:de2ngenheiros na população total e o de do problema e à importância do fator 

	

'-'4Vel de desenvolvimento técnico: 1,7 pa- 	tempo. Se deixar para agir no final de seu 

	

1:ra;a. combalida Inglaterra contra 2,3 para 	mandato. já terá sido tarde, pois então já 
, a ,',Aktrianlia' C 4;2 para o Japão. 'Ade- estaremos indo ,morro abaixo, a pouco 
'mairkdescobre-se que não só o currículo, mais de 200 semanas do novo milênio. É 
r Masitsobretudo: a orientação; prática e verdade, no entanto, que o presente go- 

	

f empresarial desses cursos, é vital pára a 	verno já delnofistrou que sabe recuar 
i: formação de uma mão ;cle-obra altamen- para depois avançar na direção certa, e, 

té . pbsdutiva. `Eli-quanto isso a •Fiat; em portanto, apesar :  do comportamento er-
Betim, não consegue•atrair pessoas com rático que vem demonstrando no setor 
.oito-ntios dé escolaridade para trabalhar educacional, deixa aberta a porta da es-i.  
.comn"opetáriôã, porqüe estas pessoas, perança. 

	

quetiNcrameá'sbite de Córicluir o primei- 	O problema da educação básica não 	é , 
: 

,ro 04, têtii'N;érgoilhá de'ser operários e só um problema de governo, é um pro-
-Preferem tentar á sóite envoutras profis- blema de toda a sociedade. No entanto, •  
raõeS"de maiór >stattis. Isto -Obriga asem- cabe ao goverim ' articular e liderar o 
'prew a investir pesadamente na 'tecon- processo de equacionamento da questão. 
,,y e 4.,ã o §CI e ;,; fii'ã o 7:d è,obra Sem isto, as propostas, por boas que 

-alfabet4adá,:áinrientando seus cus- sejam, caem no vazio. Resta buscar um 
Os,compmnetettdo sua produtividade agente catalisador., Dada a importância 

.e'as,,,sint, diminuindo-sua ,competitivida- econômica que assume a questão da es- 
de: , r; 	. 	 cola básica, o Ministério da Economia, 
.,''As' evidências sobre a relação entre responsável pelo planejamento, orça-

'étlücação e desenvolvimento são abun- mentos e regras de alocação de recursos, 
dantes -mas não são novas. O problema é não poderia aproveitar o espaço vazio 
que ate aqui parece  que nos demos bem, deixado pelo MEC, assumir a condução 

gdr..nãos  estamos conseguindo enxergar a da questão e tomar a si a empreitada? 
Idiatislá° deigíltiódèlo -- .4:1■• que ja fite-  ] , -, 

	

iânil3br CxeMpitZ`váriós'palSeS-  'asiáti- 	• Técnico do Prog;ama de Trelnamento,•da 
4CtS, que a cada dia nos passam mais parai 	_ _ . 	, 	i cir.    	, 	_ , cgr em  Genebra, gglçaz. 

. . 
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